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Resumo
O senso comum parece ocupar um papel central na filosofia política de Hannah Arendt, ao articular a esfera interior do indivíduo, em que se dá o pensar e o juízo, com a esfera externa, sendo mesmo pré-condição para a esfera pública. Apesar disso, Arendt nunca se ocupou exaustivamente sobre o conceito, tendo apenas mencionado-o em suas obras ao tratar de temas correlatos. Assim, é preciso refazer os passos da autora. A sistematização do conceito é o que se pretende, em parte, com este trabalho. Além disso, a situação em que se encontra o mundo contemporâneo sem esse senso comum – segundo Arendt destruído na modernidade – é grave e precisa ser mais bem compreendida. Se a esfera pública, em que se desenvolve a atividade política, não puder ser constituída plenamente, a possibilidade de ação em concerto, de comunicação e de outros conceitos arendtianos pode restar prejudicada. Para alcançar esses resultados, faz-se necessário percorrer criticamente as obras da autora, utilizando ao mesmo tempo comentadores para definir os rumos da discussão. O senso comum, entendido – preliminarmente, visto ainda haver pesquisas a fazer – como a faculdade de se colocar na situação de outras pessoas a fim de alcançar julgamentos imparciais, garante a objetividade e a imparcialidade na política. Permite aos indivíduos, encarados como cidadãos, colocarem-se acima de seus interesses e afinidades, alcançando acordos apesar de suas diferenças.
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